
1,1 
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. : l j,) a Lir3 Ufl :i)c dc orse1heix Lafaiet€' 

o;' :\'cioii . cic 17S. 

  

 

  

;fl atcnç) 

(1 \ 

peito da .Zj StaçEL) oovi.uia, 

.r. :eacerte: 

r3 32í..2i3 78 de 

jrestamos as se -;uinteL Lnrçes 

      

     

    

es- 

   

      

011~ 

para nheiiert da Douta Omara: 

R,-.i tem h.&biJ. 2omuziicam)s V1Ça3 'OflJ: : 

L tia. , • vencirncrit. do período de cxpiora;a:) da Fstaç Vj 

ria pela referida empresa. 

ImediaLarneue nomea:nos urna cornissa:) de L.lt:) 

dve]. L)c estudar o prcbicro e ex iinar as medidas que pii:im 

sex:. tomadas e que mais )n!jel icrites à Municipalidade, 

posta pelos sejuintos 'dadao: 

Dj •  LUjZ. Ifl3 Filha 

r. Vicente axia. r'aiva 

. Paul. 3 Cesar de Carvalho 

Da'. Geraldo França Correia 

Dx. Camilo Pra teS dos San:os jr. 

Pela natureza dos estudos seria de esperar-se que O3 mes O3 cie -  
mandassem algum tempo. 

Nesse inLeri;ri, .so1iitamos atrav C 

pond&ri:ia à VIAÇL) SANDi LIDA., que nos enviasse urna demoriStr-

ço contbi1 das rendas e receitas sobre a referida explraÇ'J. 

Já agora tramita pela nssa ilustre CmaI'& 

de Vereadores Projeto versando sobre a matéria. 

Resovidos todos estes aspectos, convoCare!rOS 

a VIAÇTt.) SAND1A LTDA. para a ne:essária prestação de conta-9 reFe 

rente ao período posterior ao vencimento do prazo de sua explora  

ço da referida rodoviária. 
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Na ei'teza de que estas inEorrnaç3es sei de' 
utilidade pi os senhores vereadores, somos mui 

A terc ioamen te. 
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N,' 92/78 

ASSUNTO: 
- Comunicaço/Faz 

SERVICO: de Secretaria 

Em 28 de Fevereiro de 1978. 

Senhor Prefeito: 

Comunicrnos a V.Exa. que na sessao realizada on—

tem foi rejeitado o Projeto de Lei n2 2—E-78 que "ATJTORIZA O EOUI 

VO LUIICIPAL A CEIBRAR COITTRTO DE LOCAÇÃO E DS OUTRAS PiOVIDNCIAS? 

Apresentando protestos de elevada estima e dia— 

tinta consideração, subscrevemo—nos 

atenciosamente. 

Exmo. Sr. 

Pedro Silva 

W. Prefeito 1iinicipa1 de Cons. Lafaiete 

N E 3 T A 



u,PraÍident&i,  

ARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAiETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Solioitnço/PAZ 

de 8eoetnria 

Ria 16 de fevereiro de 1978. 

Senhor Prefeitos 

Atendendo a requerimento verbal do Vereador Â1fr 

do Laporte, aprovado por este Legislativo vimos, pelo preeente, 80i0i 

tr a V.xau as oegujntes informaçess 

1) Quem dirigiu a Eataço Rodoviária desde que inspirou o contra. 

to de oorioeaco 71 Viaço Sandra? 

Para onde foram oarroadas ao rendas e se o Executivo rrLcipal 

tem conhecimento do Balancete da aludida Estação Rodoviária? 

• 3) — O fornecimento 71 Cnara da o6pia da Lei de Concecso de ren 

damento da istaçao Rodovi&ria e do Convnio firmado coxa a Via 

gao Sandra Ltda. 

Certos do merecermos a atenção de V.Exa., anteci—

padamente aradeoemos, apresentando protestos do elevada ei.Ta e d*14.atín  
09 

ta oonaidereço, 

DA COSTA 

atenciosamente., 

7 
VICENTE DE P91A PAIVA 

Seoret&rio 

Pedro Silva 
b. ~feito Muniei,a3 d.. 

OTELTTEIRO LAPA IET 
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Pr'jt Li n. 2—t.73 

Cuflissa Lis1aç Jut)ça 

Par ccr 

xran at:.ntamnt, i prescnt-- e Lei, riuni 

Excutiv uniciial, a rseit a LEstaçcÀ4 Rviaria, licent;a 

as mais mtmrs i1ustrs a miss Le;islaçai e Justiça, pa— 

ra emitir w ínnu e cas.; rca ac1Himnt, seja suscrit. 

Lstuei atentamente, nãi só a Prjet; 3nvian ln, cam ta 

assunt a rrs.:it. éia mria, rl iscuti6À e vitai em leg islaturas 

ultimi, n2 ane si4e 197, quanda iniciarnes nssa 

viea Muia lica. 

Desde ,rincii, semrr. fJ. 1emic, mas 9 alt2' ssirit 

u1ic i Prefcit a r!r~fi ca de taaa Camara, cansguiu—s cho— 

a um enminafrcmum, senL fina!mbe firmei um cntrat e 

2x1araç a Estaça4 Rviaria, qu-- Wc passar emi, eríifica— 

Éa ex. nsas wa firma lscatai±a. 

Firmadn 2 cntrat, este veia a finar—se em 09.03.1977, cn— 

€rme fira ciLntificaa a 1cataria r ificio atual Prfeit, 

atar e 03.08.1)77, que se encntra cm.ensi, sua 

O c'ntrat firma entre a Prefeitura a firma Vaça. 5nra 

Lta., entr suas cláusulas, staca—se a clausula n. 7, err que a 

Prefeitura 1unicial receenrá 9 imv1 nsei sem qualquer 

c'mrmiss! cem as ssiveis icataris as ljas, restaarantes e 

Prtant, ante tal is;: sitiv1al, vé'—sc que 4 ive1 fÁlevC 

estr livre e 

Se fi cum.ri;a as mais clusjas ctratuais, caera a 

Exccutiv, vrificar, sara ent nva s!1uç ser enc.nLraa para 

referi arren,ent;. 

Em mreliminar, cnten, c1 ue n- eve rpri -  unio.:i 

exl.rar, is --era mais um ncar.: s:ri ara r. Prfit, 

homem que esta lutanCa seriamente iel.isZ inumers rlsmas quc 
no mametzi afligem a ciae, em fase ue franca senvlvimnt. 

Nestas cniçes, co nerat,~la que vi Sr. Prefeit, em tentar 

s.lucienar cm a remessa de Pr•jt e Lei Z Larnara. 

Entretant, em outra jet que tive a hnra e sr rela— 

e aquisiç» de cmpras de rnaquins pesaà@s e1 kuniciiq, 

na' s enalteci 9 "r ~o jetN ám referencia, cm as cau tslas, nau sa  

,r arte ci a Camara, cima xecutivi unicia1, estan sua 

frente, um hmem h€nest, que quir acertar. 
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Assim, iartind nvaiente deste irinciia, que saiu .DriaSa 

áiscaràar cia rjt;, re Lei n. 2-E-78, cima se encntra re,1iiàa. 

Vu discordar, rquant., arrenSands as lejas, Dares, etc, a 

terceiras, c:ntrates firrnaees entre a Municiio e as referiSas 

rrendatarias e a venda de passagens cem outra, me$ite cencurrencia 

publica, a ar.vaç'. á. Prejeta cama 5 se encontre, irernas ter, Seis 

es.s e Suas medidas. 

De um laia, autirizanàw a firmar centratas Se l.caçw cem as 

atuais comerciantes e se outra, calecanàa era cacurrencia publica a 

venda Se Massa gens. 
Destaca-se ainda que a rnanuntença a respeito Se limesa, higiene, 

conserva Se irnavel, a ser firmada c'ntratas ináiviáuais, na final ir 

ser e exensas da unici!ia e centinuari • Executiva iunicial, nem 
4-11 

que seja indiretamente cem mais umo c&sr. 

IJe nutra lada, devemos resguardar as criticas que ira@ pesar, 

na se se:re a Cainara, cama tarnsem a. ilustre Prefeita, cuja atuação 

tenáa sids intecavel, merecendo a ap lauso e apaio de teia a Carnara. 

Nestas cnáiçes, entenda que nas moldes em que fai remetida a 

Prejete era referencia, e mesma esta inconstitucional, ande pretende-se 

celearar cantrates Se lscaça das lajas e Dares, sem cencurrencia 

puSlica, embora saiDarnes, que ensirnenta, canferme estiaulada na 

art. 42 di mencienaa Prejt. Se Lei, que 5crá#  farmada uma camissa 
Se 3 meraDras, para fernecer a vaiar inicial das aluures. 

Vi-se, claramente a Rea intenç'u da atual Prefeita. 

Mas cern. discará. da maneira carne foi remetida • Prejeta, cem. 

reconheça • es,irita publico e catater Se hanestidaáe ái atual Pre-

feita e cema entenáa, carne fera reiiiSs a Preta, tarnáern na meu 

entender incanstitucianal pelas razes aaantadas, siu Se parecer, 

que a EsLaç. Redaviaria, deva ser caiscada em cencurrencia puiica 

na seu toá*, ande a venceur, firmara um contrate, cercaáe de teias 

cautelas legais, a qual deverá ser minutada pela ilustre Assesawr 

Juriice da Municipia, que sua cultura, seu zela, ira defender todos 

as altas interesses e nassa Municieia. 

Nestas candiçes, ante tuao a exposta, seu Se parecer, que a 

Prajete siga su trarnitaç'a, cara a su$stitubiva que ofereça: 

5uDstitutiva ao Prajete de Lei n. 2-E-78 

AUTORIZA O ENICIPiO jEE CONSELHEIRO LAFAIETE, ATRE5 DO SR. 

PREFEITO UNICIPIL, A CULOCAR Ek CU[CURRENCIA PUL1CA A ESTA-

ÇO R000VIARIA, COM TODAS SUAS DEPEDENCIAS E FIRMAR CONTRATO 

COM 0 VENCEDOR. 



r  

cm tuas as eencias èesncupaeas, n, ca-5 ent, nenhuma 

resnsailiare 

 

çÀ Municiji,, sara cm gs pnesiveis 1ca— 

tari.s as lajas, tares, etc. 

•rt. 72 - Rv.aas as ic.siçes em c,nb:riq, entrara est.Li em 
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A Câmara -unícia1 re G.-:4nselheira Lafair.te,  

Pri!~ feita 111unicia1, sanci,3nn a seuintc Lei: 

- Fica Executiva kunícípal autirizaàn a c1car em cncur— 

rencia iv alica, a Estaçw R.viaria, crn tdas as suas 

cenencias; 

, Entende—se ar t::; a5 eniendencias, as 1jaE, ares, 

uara—vlumes, araras, Vna èe assans, etc. 

32 - c;ncurrncia iu..lica a que sE referc n art. 12  desta 
o 

Lei, s l- ra ernce r~içía, ante ap1a u1iciae na Imprensa 

escrita e f1ata local, em cima em s jrnais diarins 

da Lata1 ia EstaWa re ranc circulaç , cm joraza mi—

ni,,-.ia àíe 45 chias; 

4 - O Executiva :uniciial name- ara uma cmiss de a1t nível, 

cnstituia de 5(cinca) SSaS e iiiaa moral, iara 

juJ jamenta r tas resentaas, as quais verê-ii  

ser lacradas e a2jecíWas xzxxxxMxxxXE as exigencias a 

serem cumriàas is cncurrentes, ns terrns áa 1ris1a— 

c a1icave1 d 

/Art. 52 - O c ntrat a ser firmaà* pelle venctr da cincurrencia, 

ser, e cínc2 anos, im,rrrave1, a cntar da assinatura 

. cntTat4 e Àevmrá cnst2r ríjatriamnte a reajuste 

Ws nrcçw anual iara acTanhar es inices ver.í'ica* nas 

3TN - 0rías rtajuSt3veiS W. Tur i'acinai. 

§ unica— O vncedr a cncurrerIcía, a1rn çin quantum mensal a ser 

reclHi as cfres unicii.s, aar aina a c;iiiss 

r.l e 510 sasre a venda e assnjrns, cm a remessa mcnsa1  Àws 

1etins e cada c9ncessjflari. 

rt. 9 - Vencik i A raz-. fixaw àe cinco anus, c:nstante n art. 52, 

arrenateri, restituira aa Munici- ia a Esta eviaria, 

visar na ata suu1icaai. 

nse1heir Lafaicte, 20 e janeir e 1973 

Este ;rtant, senhres Vereare sustitutLv que 

apresente areciaçae 1enari. 

Sala as sess'e5, 23 e j an ir e 1973 



Revogadas as disposiç6es em contrrio, entrando esta lei em 

vigor na data de sua 
ARL 62 

?&T1,CCIO DA PREFEITURA MUNICIP 
DE 1978. 

IRO LAPA IETE114 DE FEVERRIB 
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PROJETO DE LEI N.  

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL À CELEBRAR CONTRATOS 

DE LOCAÇÃO E DÁ OUTRAS PROCIDNCL&S. 

£ Cara. Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta e: 

eu, Prefeito Municipal, sanciono a. seguinte Lei: 

ART 1-2  - Pica O; Executivo Municipal autorizado a celebrar contra-

tos de locaçes  comerciais com os atuais comerciantes que 

exploram o comércio de bares, lanchonetes, barbearias., de- 
o 

psitos de pães, da estaço:rodoviaria 

ART. 2 Os contratos acima enumerados serão por um prazo nunca: SU 

perior. a 4 (quatro)anos, com os. respectivas aluguis cor-

riidos anualmente, de acordo com o Cndice verificado: nas 

obrigações reajustveia.;. do:. esouro Nácional.. 

ART. 3.2- -- Vencidos os contratos a locação dar-se-í por finda, ind.e-. 

pendentemente de notificação ou interpelação judicial, de-

vendo constar, expressamente, nos mesmos o contendo) de pre-

sente lei.. 

ART. 42 - Deverá o. Executivo, Municipal nomear: uma comissão: trina a 
ft 

fim de que, através de um parecer, fornecer o valor inicial 

do aluguel a. ser cobrado pelo Município.. 

- A exploração da Estação rodoviri., resalvadasa8raituaÇ6es: 

contratuais mencionadas no artigo 121  desta lei, será objeto,  

de.. conoorrncia.. pública, fixando-se, desde j. além de outra 

condiç6es, apart.icipação do município: na. venda: de paBagenS, 

na porporção minirna de 5% (cinco por cento. 

AR 
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C. NuI•e 
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Presidente  
Seci qtária 

—Vice resueng L SCÃtj 

- I I 

eAMA1tA MTT• '(T AI. 1) CONSLk1EIRO LAFAIETØ 

A)CL rt 

pÇ3'TO DE 

iprovadn em.. 

Votação: 
ContráriO8_--- .. 

- - g tFtHElO LAFkICtE, 
CAMA ~UM

de 

LEI  
CUSS1O e Votação,  

U'avorVf, •. 

Vice Pr sinte 

/ 

 árlo 

PROJETO DE LEI N.° ..
- 

Provado eia cus.ão e Votação. 

Votação: 

Presidente Se.. (tdri• 

5».---. 
Vice Presidente ?W Swgtrio 

,i PROJETO DE LEI N.° 
,.Provado em e votação.  
Votação: Favráveis, Nulos 

Contrários Brancog 
CAMAA MUNI.PAL SE CNSELHEjO LAFAIETE 

Em de de 19  

Conrárs__francos 

CÂMARA MUNLLPèL DE C NS.LHE'O LAFAICTE 

Em de de J 

er olue ti x.. edieute o ) deva 
WC 'o a., o a., Pelo PIea. Ia casa. 

Al, Li C9NSELHEIRO LAFAIETE 

PARIEC 

A CO'NO tE 
É de karieer que o +xpedleLte s,pt:i reto deva 

ser dlieutkto e vo ado pelo Plenário df Saia. 

- DAS SEsSÕE82...9A7LJ 

£ 

fr 
.p 

CÂMARA MUNICIPAL D C'.NSELHEIRO LAFAIETH 

PAECER 
MISSÃO DE

- 

Parecer que o Exkediente pP.  (ret0) dava 
licutido e votado pelo.PleDárlo da Cuba. 
DA SESSÕES42P  

'cÃÀA MUNtC'AL DE CONSELHEIRO LA?AIETØ 

P AR E C ER 
Ã COI1() E 
É de f arecer que o ix: edieote miipra(re4)''a 
ser diseutido e vo ado pelo PIei&rio da Ca. 
SALA DAS SEÕ.IS,  

d & 
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Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores:: 

Com a presente lei ensejamos a solução,,  do ,­ 

problema estação rodoviria... 

*, . , 7 

A intenção foi a de p.opocionar ao' muni,.cí-. 

pio uma maior fonte de receita. 

Ha que se assinalou, nas'atuais locações,, de-

terminadas "Pinuras' juridicas e que, com o presente projeto sero 

sanadas, ad £rgumentart9 um tantum, qmfl quer falta aca8 existente.. 

Nos contratos idp.ic. far, unia série de 

exinci, Wa~o a estação rodoviária mala oitortre1, maia / 
A 

enie nica,  

Por tudo isso aguardamos a aprovação do presen— 

te projeto.. 

P4LIO DÁ EJf.ITURA. MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 

LAFÁIE'., AOS 14 DE FEVEREIRO 9  1979 
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Conselheiro Lataiete, 03 de agosto de 1977. 

À 

VIAÇ1O SANDRA LTDA. 

REST 

Prezados senhores* 

Em atenção à LEI 875/679  de 07 de dezembro de 19679  que 

estipula o fim do oontrato de arrendamento da estação rodoviÁria, de / 
Conselheiro La.faieto, para 09 de agosto de 1977, levamos ao conhe*i-

xnento de VV.S8* que, nesta data asainaitos a PORTARIA NI  050/779  nome-

aio ma oomissao para estudar o problema de explorao da referida,/ 
rodoviária,, a partir daquela date., isto es 09-08-77s 

Com os nossos protestos da mala alta estima e conside-

ração, apreaentaxioe o reconhecimento da Municipalidade, pelos serviços 

que esta conceituada empresa vem prestando à noaa região,.;  

Atenciosamente  


